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THEATRO

A Severa, peça severamente portu-
guezn, de Júlio Dantas, subiu á scena
domingo passado, em nosso theatro, pe-Ia troupe—Edmundo Silva.

O auotor ú um escriptor de nomeada,
filho illustre dn saüfa terrinha que cie-mora lá do outro ludo do Atlântico,—
Portugal,—de onde vieram os nossos avó-
eugos. E', portanto, um immortal, cujo
busto clestiiia-.se ao bronse e por isso
mesmo, dispenso-me de analysal-a. Se-
ria uniu frágil avesinha de curto vôo
pretender acompanhar a águia de lar-
gos surtos, quo devassa as alturas infi-
nitas, com suas asus possantes.

Limito-me, pois, a dizer—e já não fa-
ço pouco—que, pura as pequenas pia-toas, eomo 6 a nossa, a Severa 6 severa
demais dentro da sua linha de costumes
genuinamente portuguezes, de que a
quasi totalidade da nossa gente não en-
tende, nem pode descobrir-lhe as belle-
zas, us lindas uuances, tudo muitissi-
mo lusitano.

lia, alli, uma cigana que canta o Fa-
do ao som da guitarra, um conde tou-
reador que vende cavallo sem vista e
cultiva o amor de baixo para cima, que-ro dizer—das espeluncas da Moumria,
onde se o obtém a baixo preço, aos pa-Jacios de mármore, onde vivem as Fa-
das de cabellos d'oúro (talvez porqueo amor náo conheça limites),—ha mais
um pobre farroupilha que oceulta nos
trapos da miséria ura coração maior queos Andes, uma marquesa de pe- peque-nino e mão de neve, que vem cá fora,
guiada pelo ciúme e pelo despeito, di-
zer ao seu amante que elle lem descido
tanto que até lh não pôde acompanhal-o—e muita coisa mais, que eu e o meu
visinho da esquerda vimos e gostámos,e que os portuguezes tambem gostam e
é justo que elles gostem dellas...'Mas nós, brasileiros, nfto trocamos u-
ma virgem dos campos, morena, garbo-sa, por mil ciganas, ainda que'todasmil sejam Severas, toquem guitarra e
cantem o Fado!

A' guitarra preferimos os descantes
entoados á viola, ao Fado as quadri-nhas populares, harmoniosas, suaves,
rythmicas, doces como o favo âajatyr,
cheirando ã fior si/lvestrc que embalsa-
ma os ares.

E, elles, os nossos presados ii mftos de
além mar, nfto podem e nem devem nos
querer mal por isto,—penso eu.

Vejam :
iTú nüo te lembras da casinha pequenina,«Onde nasceu nosso amor?
«Tinha um coqueiro de lado. que, coitado,

«De saudados já murchou

futuro, tacteia o infinito, e respira, em
servos immeusos, a liberdade !» G®ê&tgm • 9 •

O desempenho du peça foi cabal por
parte dosactõresED.MUNDOSiLVA.nopa-
pel de Custodia, ELrnesto Begonhà; no
de Marialvae pel as actrizes Julia Pisim-
ra, que encarnou perfetáraénte a Seve-
me Herminia Adula ide, que sahiu-nos
uma -marqueza admirável.

E' uma actriz de mérito a Snr! D.
Herminia.

Faz porque sabe fazer e nfto porquelhe digam que fuça. Vem de terras lon-
giuquas do velho mundo,inconfundível,
aureolada por um renome invejável e,
por ura acaao, ou antes por uma irouia
da Sorte, que 6 ás vezes caprichosa,
chegou ató nôs e hi está uo S. JoAo, pi-sando aquelle tablado desengonçado,
mas o seu lugar, certamente, nflo é alli

#* *As Rosas de N. Senhora, em segun
da representação e ultima recita de as-
signatura, foram levadas terça-feira pas»sada.

Pouco tenho a dizer dessa noitada, li-
mitando á rainha opinião aos artistas
que desempenharam papeis novos nessa
segunda representação da peça—Morei-ra, que foi preciso em todos os tempos,
Julia, que andou bem, a contendo ge-ral, e Herminia, que dispensa as mi»
nhas referencias, porque iá tem nome
feito.

*
K KHoje, com um magnífico programmavariado e ornado de diversos números

de -isica, dá beneficio o actor Vianna
que, tendo terminado o contracto quetinha com a Empreza Edmundo Sil-
va, regressará terç9-feira a Belém do
Pará.

>,'
Nota do fim :
A Empresa Edmundo Silva está tra-

tando de reformar as assignaturas paiamais cinco recitas, com uma boa collec-
tanea de peças novas, especiaes.

E' de esperar seja acolhida como me
rece.

Sfto os meus votos.
Cio vis.

Tudo isto 6 nosso, muito nosso, está
na alma do nosso povo e lhe falia ao
coração.

«O' natureza tropical, orgulho da mi-
nha pátria, gloria da criação, no teu
seio se concretisa a encyelopedia viva
do bello e do grande'

Diante da poesia de que és feita, em-
pallidecem e desmaiam nfto já os poe-mas individuaes, em que ura gênio uni-
co, extraordinário embora, crystalisou
as lavas da sua imaginação,—mas as e-
popeias coilectivas, colluboradas porge-rações, reveladas, sacerdotaes,—dramas
espantosos, uos quaes figuram como
comparsas os phenomenos menos tre-
mendos do planeta e como personagens—deuses, monstros e demônios.

Nem os Vedas com seus milhares de
hymnos; nem o Ramayaua cora seus
cincoenta mil versos, celebrando bata-
lhas de titau; nem o Romancero com
todo o pittoresco da Hespanha, bizarro,
ingênuo, original; nem o Mahabharata,
dedalo theogonico e mystico; nem Ed-
das, com as tradições e legendas da Es-
candinavia; nem os Niebelungen, onde
vibra a alma romântica da Teutouia-ma-
ter; nem tudo isso conjunetamente,—as
palpitações da índia, da Pérsia, da Al-
lemnnha, do Olympo,—exceptuandoso-
mente a Biblia, porque nesta se impri-
miram ns pegadas de Jehovah e reper-
cute o verbo do homem—Deus—encer-
ram em si mais melodia e inagnificen-
cia do que tii, ó natureza tropical,—cora
a apotheóse dus tuas alvoradas, oryth-
mo dus tuas cachoeiras, os segredos das
tuas mattas.—nem inspiram os senti-
mentos que suscitas, pois em ti o pen-pmeuto dilatado e estático presçruta o

Informações & Noticias
Leiam na 4. pagina o annun-

cio do espectaculo de hoje, fes*
tival do actor VIANNA.

FALLECIMENTOS
Palleceu om Fortaleza, em consequen.

cia de um parto laborioso, a Exm*. Sn".
D*. Maria Luiza de Saboya Barbosa,
extremosa esposa do nosso conterrâneo
e amigo Sr, Coronel Antônio Carlos Vi-
riato de Saboya, proprietário do serra-
gal Paraíso, á margem do Rio Murú,
no Estado do Amazonas.

Bem moça ainda, longe do compa
nheiro idolatrado, embora cercada pelamão carinhosa e irmftos dedicados, ella
deve ter sentido nas vascas da morte
esse vácuo que o coração experimenta
quando tem longe o ente amado.

E o esporo, que naqucllas inhospitas
paragens lueta pela conquista de um
futuro mais amplo para a e-môsa e os
filhinhotj, sò tardo receberá a infausta e
lacerante noticia, que lhe fará em pe-daços o coração.

Contingências da vida, que nem sem-
pre vale os sacrifícios que somos for»-»
çados a fazer por ella.

Ao b;;m Antônio Carlos, que conta em
cada um dos que trabalham nesta casa
um amigo de todos os tempos, nossos
sinceros pezames, extensivos aos seus
fllhiiíhoá e á toda a sua numerosa e re3-
peitavel familia.

1—**,*——_

Chegou hontem do iuterior o Sr. Dr.
Edmundo Monte, chefe de secção do
prolongamento da E. E. dk Sobral.

MM
Regressou do visinho Eftado do Nor-

te o nosso amigo Major Joào Albertino
da Matta Pereira.

Faziam-se os últimos ensaios de apu-ros, para a representação da peça em trêsactos, Os Bandeirantes, escripta especi-almente pura o "Grupo Dramático", pe-lo sympathico jornalista Moreira.
Havia uma lufa-lufa tlesábrida, um

ferre-opus fantástico;
Deram-se as ultimas mftos de tintasnos seeiiarios e os adencistas e cabelei-reiros andavam numa roda vida.
O Vieira, suado e sujo do3 pés ft cabe-

ça, ura rapaz indispensável em uma cai-xa de theatro particular, ia e vinha pon-do e dispondo as coisas, para que arepresentação d'Os Bandeirantes fossecoroada de êxito.
A' noite havia o ensaio geral. Eis

que falta o Autonico, um joven ama-dor, que se encarregava das po??tos.A ponta que elle desempenhava na
peça era no segundo acto, em casa damarquesa, na scena de ser servido o
chá.

A marquesa, toda vestida de seda e de-
cotada, entre rendas finas e o faiscar dosbrilhantes dos alvos.peitilhos das casa-cas dos duques, viscondes e barões, tocarao timbre.

Entrava o Antonico, que fazia o crea*do. Curvava-se e recebia as ordens:—Sirva o chá.
—No salfto azul?
—Aqui mesmo.
E elle retirava-se depois de fazer uma

veuia e poucos minutos depois trazia o
chá.

Nesse dia o Antonico ardia em febre
e nfto podia tomar parte uo espectaculo
do dia seguinte.

Nfto havia outro amador para substi-
tuil-o.

Lembraram-se do Vieira. Elle resis-
tiu. Nfto dava para aquillo. Tirassem
de entre os bastidores que elle nflo sabia
mais a quantas andava. A' luz da ribal-
taelle sempre fazia papel triste.

Porem, depois de quatro insaios e de
muitos pedidos elle resolveu-se a fazer
a parte do creado.

Casa cheia, muitas famílias, muita luz
e flores.

O primeiro acto passou e o panno des-
ceu por entre um turbilhão de palmas.Chega o segundo e a scena era casa da
marquesa. Ella toca o timbre.

O Vieira entra tremendo e recebe as
ordens.

Vaecumpril-as. Trás do contra-regra
uma grande bandeija de prata pejadade chicaras de fina porcelana da China,
cedida por empréstimo pela D. Yáyá,
uma visinha muito feia, muito namora-
deira e muito*gentil.

Quando o nosso Vieirinha entrou era
scena, todo encabulado e sera vér onde
pisava, tropeçou 110 sarrafo da porta do
fundo e atirou-se de papo no chfto.

A louça esbandalhou-se, as gargalha-das foram francas e o Vieira levantou-se
todo vermelho de raiva e num gesto lar-
go, brada com todas as forças dos seus
pulmões:—Ora... bolas! Eu uao disse que nfto
dava p'ra esta joça?!!...

E o panno cahiu.
Octavio Junior.

*%*

Em SanfAnna
A festividade da Padroeira

Ao Padre SeverjAno

E ella, a minha terra natal, frouxa»
mente illuminadu pelos raios amorteci-
dos do Sol poente, surgia lentamente, a
uma curva do caminho, como a aben-
coada Chanaan dos nossos primeiros
pães.

E a proporçfto que eu avançava, co»
mecei a sentir um que de estranho, mix»
to de alegria e saudade, de bem estar e
melancholia, apesar do aspecto festivo
e risònho que Sant'Anna apresentava
n'es.sa tarde—ultima novena da festa de
suaExcelsa Padroeira.

E sob aquella irapressfto agridoce che-
guei ás raias da cidade, que atravessei
de um extremo a outro, passeando meu
olhar, curioso e ávido, por mil semblau-
tes amigos, por mil rostos desconheci-
dos, e n'essa occasifto pareceu-me—mi-ragem sublime de amor—que a minha
terra natal sorriu, ao receber-me em seu
coração, a mimo mais obscuro e o mais
humilde de seus filhos.

** *Estávamos, como ficou dito acima,
na véspera do dia da festa.

Innumeros grupos se dirigiam á Ma-
triz, de cujas torres branquejantes os si-
nos, em frenesis de júbilo, bimbalhavam
festivamente, como um appello incessan-
te aos fieis, ã celebração da ultima no-
vena; incorporei-me a um cPesses gru-
pos e só a muito custo consegui romper
a^ onda humana que transbordava a
Egreja e galgar ao altar mór, de onde
assisti o acto religioso.

A multidão acotovellava-se sob aquel-
Ia atmosphera asphyxiante dc luz, e
senhoras abanavara-se desesperadamen-
te, como se quizessein despedaçar' os
leques de encontro aos seios.

No coro, a orchestra executava tre-
chos harmoniosos, cujos echos morriam
entre as nuvens de incense que desfusi-
ara-se no ar eiii caprichosas espirites e
ao terminar o hymno ,1a Gloriosa Pa-
droeira entoado por voses frescas e ur-
gentinas, lá fora, girundolas e girando-las de foguetes listravam o espaço, com
suas enormes linguas vermelhas, 11'um •
estrupido ensurdecedor, aos sons da"Euterpe Sautanense", que, no pata-mar, executava lindos dobrados.

Agora o zum-zum do povo ao sahir da
Matriz, por entre alas de cegos que, em
voses desafinadas e lamurieutas cho-
ramingavum, implorando esmolas que
choviam de todos os lados, era suas
mftos tremulas, abertas em concha.

Era uma confusão iudescriptivel a-
quella: dir-se-ia que medonho cataclys-
mo revolucionou a cidade, cujos habi-
tantes, transidos de terror buscavam
refugiar-se.

*

Seguiu hoje para Camociai, om des-
tino a Parnahyba, o nosso joven a--
migo Francisco Aragào Santos.

De3ejamosulhe bô.»i viagem •
?-•-»

De Camocim esteve nesta cidade o Sr.
Álvaro Ramos, e de Massapê o Sr. Joa-
quim Casimiro de Aguiar, com sua exm*
familia.

*t*-*

Esteve nesta cidade o nosso amigo e
collaborador Pedro Morei, guarda livros
dos Snrs. Albuquerque & C.*, de Causo-
oim.

MM
Com sua exm" familiíi chegou de sua

fazeuda Hoa vista, do Municipio de
Santa Quiteriu, o nosso respeitável ami-
go Sr. Coronel Antônio Alves d'Hollan-
da Cavalcante.

Cartões de visita, imprimem -se-
tnmutos-ueata KMPUílZtA.

-em 5

No dia seguinte, a missa solemne da
festa decorrida cora tanto, si nfto maior
esplendor a dos annos anteriores.

A Matriz, pequena de mais para con»
ter a mole immensa do povo, jorrava
vagas humanas, por suas portas, as qua-
es iam morrer quasi no meio da praça.

Ao Evangelho, houve um sussurro, ura
estremecimento geral que agitou u mui-
tidfto, e milhares de olhos buscaram in-
continente a tribuna sagrada, onde, logo
após, surgiu 0 intelligente sacerdote a
quem coube a espinhosa e grata missfto
de fazer o pauegyrico de SanfAnna.

O orador foi muito feliz em sua elo-
quencia, começou elle folheando o An-
tigo Testamento, de cujas paginas ve-
tustas tirou, paru o assumpto presente,
a historia comraovente da mfte heroina
dos sete Machabeus, immolada, depois
de soflrer sete mortes, sob o jugo tyran-
no e perverso de Antiocho, e servindo
este quadro de theraa, o orador appli-
cou-o á paciência angélica da Santa, de
quem exaltou as virtudes sublimes, e
descrevendo o amor'materno, o orador
emprestou-lhe tintas de ura colorido
tfto ao vivo, que o auditório, n'ura só
olhar, mudo, eloqüente, o felicitou pelo
triumpho innegavel que obteve.

A missa foi revestida de uma impo-
nencia sem igual pairando sobre aquel-
le templo uma atmosphera de majes-
tade e graudesa que sò a Religião Ca-
Ujolioa sabe dat q verdadeiro cunho.

Ç
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Durante o dia, um movimento desu-
aadò pelas ruas; a cidade nadava em
risos, embriagava-se de festas.

Cavalheiros e senhoras de irrepre-
hensiveis ioileltes erusavanise aqui e
alli, serpenteando caprichosamente n'
uma alegria viva, n'um regosijo peren-
ne, tradusidos pelas risadas frescas e
sadias, espontâneas e francas, que, a
cada passo, desfolhavam.

A' tardeteve legara procissfto, de um
esplendor sem igual.

Entre o espouear dos. fogos e as vo-
ses metallicas dos sinos desfilaram as
irmandades e, após o pallio, a massa
popular n'uma ordem invejável e rara,
infelizmente, em nossa epocha.

Vários anjinhos, de asas muito hran-
cas, abertas em vôo, iam poetísandoaquella romaria.

As jancllas povoaram-se de senhoras
que, debruçadas sobro colchas adamas-
cadas, ajoelhavam-se i)iedosamente a
passagem dos audores; anciãos, de caus
venerandas, apoiados em seus bastões,
elevavam, até a imagem de SanPAnna,
seus olhos amortecidos e envidraçados
pelas lagrimas pungitivas do uma sau-
dade longínqua, ífuma attitude sup-
plicantee iueffavel.e durante o prestito,a Gloriosa Padroeira dos Santaneuses,
com aquella exp.ressao de bondade e a-
mor, que tao bem lhe fica, ia abenço-
ando ri'um crescendo de prodigalida-de, a multidão quo lhe levava em tri-
umpho, lançando, ao penetrar de novo
em seu templo, um olhar de bênçãos
significativo de um saudoso e mater-
nal adeus.

No dia seguinte, manha cedo, a de-
bandada geral.

Baudossem contas de cavalleiros pas-savam eéleremente, sumindo-se pelasestradas poeirentas, atravessando inlí-
nito cordão de romeiros que se retira-
vam a pé.

N'um daquelles bandos me incorporei
eu, não sem primeiro lançar um longo
e saudoso olhar, como um adeus de des-
pedida á cidade em que uasei, e que,
quanto mais vivo, mais aprendo a amar.

E ella, a minha cidade natal, frouxa-
monte illuminadn pelos raios ainda
mornos do Sol nascente, sumia-se lenta-
mente, a uma curva do caminho, como
o Paraíso perdido dos nossos primeiros
pães.

Üamocim, VIU—1911.
Pedro MOREL.

A Saú.cie da M-u-liLerr-Para
irregularidades.

Regressou de sua viagem ao Recife o
negociante 'desta 

praça Sr. J. da Sil-
veira Borges.

-A. fcsai_ca.e da JVti_l b.er« — Para
suspensão.

De SanfAuna esteve entre nós o nos-
so amigo Sr. Capitão Antônio Mendes
de Vasconcellos.

-•???-

ASTHMA ?~BROMIL

ca:i^oci:m:
O estado sanitário
Alarme infundado

Indivíduos desoccupados, tôm dado
curso ao malévolo boato de que a febre
amarella tem disimaclo aqui um sem
numero de pessoas. Ao que nos consta
até fora do Estado já chegou o grito de
alarma—causando, com isto, considera-
veis prejuisos á nossa vida econômica,
reileçtida no movimento commercial.
ASSEGURAMOS que o estado «anita-
rio de Caraocim, é, actualmente, magui-
fico. Deram-se, é exato, trez casos fata-
es em uma familia estrangeira, que an-
dára ultimamente pelo interior, em loga-
res onde está atacando febre de mau ca-
racter—a mesma que despovoou a villa
de Palma. E' esta a verdade.

(Da Palavra)

COQUELUCHE?-
tò+—-——

¦BRO MIL

__P-RESQUÍNHO!
LEITE CONDENSADO

CANELLA EM PO'
SAL LAVADO, moído

CARBURETO muito bom
Recebeu a

Loja cia Oli&leinra. I

Francisco 1. Maduro— a.mor es-
piritual—Privilégios de Na-
«.tonalidade.

Na carta anterior publicamos um ar-
figo do «New York American», fazendo
nosso juizo inteiramente imparcial e
consciencioso á cerca do ex-Presidente
Diaz e agora transcrevemos do «New
York Times», um outro á cerca do ge-
neral Madero, que julgamos acceitavel
sua reproducçfio.

«Nota-se neste paiz (Estados Unidos)
uma tendência a amesquinhar Francis-
co i. .Madero, que é hoje a figura mais
proeminente da Republica do México,
qiialilicando-o de fanático e exaltado,
dizendo ser necessário um outro braço
mais forte e enérgico, que tome a seu
cargo a organisação do paiz e dos nego-
cios. Porém, o certo é que, Madero tem
revelado condições superiores de valor
e energia, sendo elle o mais poderoso
factor na obra de reconstrucção que ac-
tualmente se está effectuaucío no paiz,
e além disso conseguio áttrahir a syua-
patilia de todos aquelles que amam a
Republica e a liberdade.

Ila um anno antes o consideravam co-
mo um entluisiasta precepitado, um D.
Quixote em miniatura, pelejando con-
tra moinhos de vento. Seus próprios
amigos redicularísavam suas pretenções
poliücas,

Apezar de todas essas contrariedades,
logrou organisár uma revolução que,
segundo afrirmam os que antes eram os
mais firmes partidários de Diaz, ganhou
em poucas semanas o apoio de noventa
por cento da população e desalojou o ap-
parentemente invulnerável governo em
seis mezes. Então quando as victorias
de sua luta continua, o authórisavam a
proclamar-se Presidente e assumir a dic-
tadura, despojou-se de todas as suas
honras, a quo tinha direito, tanto civis
como militares, ajudando a formar um
governo provisório com alguns elemen-
tos que elle não syiupatbisava, porém
cujos dotes de patriotismo e capacidade
lhe inspiravam confiança.

Casos eguaes ao de Madero vém-se
poucos na historia. Tinha o sceptro em
suas máos. pondoo de lado. Seu ataque
juntamente com Orosco á cidade de Ju-
arez, revelou sua coragem e energia de
valor. O jornal «Mexican Herald» em
sua edição de 2 de Julho, com relação a
.Madeiro, disso: «Nao ha duvida que se
amanha se fizessem eleições para Pre-
sidente, Madero seria eleito por maio-
ria de votos». E com tudo isso, sendo
chefe do partido dominante, preferio
fazer-se cidadão particular, sem voz di-
recta nos actos parlamentares. Quo seus
conselhos luto de influir muito no pala-
cio do governo, nao resta a menor du-
vida, porém dentro de quatro annos se
faraó as eleições, havendo outros cau-
didatos além delle. Um dos seus grau-
des rivaes é o general Reyes, muito fa-
miliar no México, chegado ha pouco
tempo do estrangeiro, e ao ser recebi-
do, esquecendo-se de suas inimizades,
ao ser entrevistado sobre qual seria sua
opinião, disse:—«Que confiava muitis-
8Ímo em Madero e que o povo devia
elegel-o como Presidente».

Madero com todos os seus esforços es-
tá trabalhando para que a eleição seja
puramente li vi e, esperando que seja re-
conhecido aquelle que legalmente for
eleito. Ao ser entrevistado pelo repor-
ter do «New York Times», negou con-
tribuir com a menor somma para os
jornaes que defendem a sua causa, di-
zendo, que pelo contrario, procurará
que o México tenha o que até agora
nunca teve: uma imprensa livre.

Francisco I. Madero, apparece hoje
diante do mundo inteiro como um ho-
raern dos mais altos e puros ideaes. Sur-
gio de uma tempestade com nova e ores-
cente faina o proseguindo como come-
çóu, é certo quo restaurará a paz e a
prosperidade ein sua pátria. Como dis-
semos nao duvidaremos que seja eleito
Presidente, em Outubro próximo, po-
rém táo pouco duvidaremos que se o
voto do povo lhe for contrario, eile ac-
ceifará a derrota, continuando a servir
seu paiz com o mesmo zelo e pátrio-
tismo,

boda, começou a pensar eomsígo mes
ma que nflo era assim que entendia os
deveres do casamento, (pie na sua idéia,
as relações entre casados devia ser de
unia amisade intima e extrietamente
espiritual. Naturalmente, que o rocem-
casado, que acabava justamente de che-
gar da boda, teria tudo prompto paraviver no paraizo sobre as leis do precei-Io que Deus deu a Adão e Eva, e ella
começou com taes historias. . Ponha-
se qualquer um no seu logar. Depois de
esperar seis mezes, contemplar, suppli-
car e chorar para nada obter, veio ter
ás mãos do um advogado para separação
legal.

Escutemos o que a outra parte diz:
Um repórter, ao ser-lhe concedido

uma entrevista com a senhora em quês-táo, a qual nos esquecia dizer, -imnie-
chatamente depois «Ia sua boda reassu-
mio o appellido de solteira e profissão
pedagógica. Eis aqui sua resposta ao
repórter:

Nao sou nenhum problema ambulan-
te, nem philosophico o nem tao pouco
estou disposta a da rexplicaçoesa torto e
a direito, porém ompreheudendo (jue
o publico possa dar má interpretação á
minha condueta. será melhor que eu me
explique mais claramente, se bem que
repugne tal declaração.

Começarei dizendo que sinto hoje a
mesma admiração e egual respeito a
meu esposo, como sentia no primeiro
dia. E' pessoa muito intelligente e dig-
no de qualquer mulher que se orgulhe
em possuil-o.

Toda a nossa questão consistio em
uma simples má comprehensao da mi-
nha, parte. Apezar de 27 annos de idade,
tenho vivido como se acostumam a vi-
ver as demais moças americanas; porém
nao posso tomar a meu cargo tal mis-
sao, porque não tive uma noção clara
da vida marital. Sempre considerei o
matrimônio como um estado ideial de
perfeita amisade e companheirismo im-
maculado.

Certamente, eu comprehendo o que o
mundo intende por vida matrimonial,
porém é uma noção vaga que simples-
insule tenho desse particular, acaban-
do por saber que nao achei o esposo es-
piritual que sonhava e que não nasci
para ser esposa egual ás que o mundo
tem como taes.

Casei-me porque, achando-me só e a-
baudonada, e me parecendo que Mr.
Gordon se achava nas mesmas condi-
çòes, ideialisei que seria o que elle ue-
cessitava e ao mesmo tempo a completa
reàlisaçao dos mesmos sonhos, conven-
ci-me cie quo o meu amor era amisade
espiritual e o delle era como o mundo o
entende, e decidi não ir mais adiante.
Talvez que algum dia eu caia nas redes
do amor, porém por emquauto viverei
como tenho vivido até aqui.

Eu sei que a sociedade dirá isto, a-
quülO, aquillo outro, que se todas pen-sarem assim, se acabaria o mundo, etc,
etc, e muitas outras coisas, porém eu
tenho a minha maneira de pensar, pro-fesso minhas opiniões e a ellas me a te-
nho.

*

T0SSE7-BB0MIL

Mr. Jatíob D. Gordon, moço estabele-
cido com bufete nesta cidade, está em-
penhado em uma questão como talvez
mio lhe aconteça outra na sua vida, por
longa que ella seja. Aconteceu quo, este
senhor, eonfraotou matrimônio em !) de
Novembro de líJlO, com uma senhorita,
professora de escola, com 27 annos de
edado o, julgando pólos retratos que os
jornaes reproduzem, nao é bonita, nem
feia tao pouca coisa, que sobresaia do
geral. Aconteceu que, ao ella ver os
preparativos para quando terminasse a

Em 23 de Março ultimo chegou ao
porto de ^exv York a senhora Zacia Be-
trou, vinda de Buenos Ayres e de uaci-
onahdade turca. Fazia pouco tempo ti-
nha perdido seu esposo na Argentina,
vendendo ahi todos os seus bens que
possuía, e com tenções de juntar-se a
um irmão que reside em Poeria, Illi-
nois, Estados Unidos, para alli se diri-
gio com seus dois filhos. Ao chegar foi
detida na quarentena, porque segundo
os médicos, tinha trachoma nos olhos,
moléstia muito contagiosa e as authori-
dades deliberaram deportal-a pelo mes-
mo vapor que a trouxe, da linha Lam-
port Holt... Vindo o irmão delia, ap-
pellou para Washington, porém nada
conseguio; tinha que ser deportada. A
lei 6 terminaute neste ponto. Nesta
questão se passou o tempo e a senhora
Betrou que estava grávida, deu á luz
no Departamento da lmmigraçao uma
creança, que sendo cidadão americano
por direito de nascimento, níio podiaser expulsado do paiz. Tudo que a au-
thoridade pôde conseguir foi que a de-
tida pagasse as despezas de manutenção
por ella e pelos pequenos, por todo o
tempo que estiverem tratamento na El-
lis Istand, que montam A quantia de Rs.
LIDO diários, consentindo deixal-a en-
trar logo que esteja boa, que segundo os
doutores será breve. Um detalhe. A di-
ta mencionada, que certamente não é
nenhuma tola, a teve-se ao provérbio
que diz : «Na terra que fores farás como
vires», porque o maior de seus filhos
tem oinco annos e nasceu na Turquia,
ohama-se Said, o segundo que tem dois
annos o nasceu em Buenos Ayres, cha-
ma-se Antônio, 6 o terceiro pensa em
por-lh9 o noino de Roosevelt.

(Do correspondente).

PUBLICAÇÕES i PEDIDO
3LIC0

BENS SONEGADOS
Previne-se ao publico em geral nao

fazer negocio algum com os co-herdei-
ros do Coronel Antônio Regino do Ama-
ral, sobre os imnioveis infra arrolados,
por não pertencerem ao supposto domi-
nio delles, e sim ao respectivo acervo
por força do recebimento em dação in-
sokdiuu de diversos devedores posteri-oruiente á morte do referido Coronel
Regino, pelo Capitão Joaquim Gomes
de Oliveira, na qualidade de procura-dor dos herdeiros, o que implioitamen-
te confessou o inventariaute Doutor
Antônio Regino Pilho, o seus irmãos,
na discussão que a respeito correu no
respectivo processo de inventario pro-cedido no juiso d'Orpháos desta cidade,
em o qual protestamos pela competente
acção de sonegados, luclüzfve muitos
bens seiuoventes da mesma procedeu-cia partilhados por eiles entre si, com
excluzão da abaixo assignada.

Sobral, Ia Agotito 1011.
P. P. de D. Afaria Luiza Parente Ca-

vulcanle.
Advogado

AHsüdes Barrelto.
RELAÇÕES DOS BENS

Meia légua de terra, na Fazenda «S.
José», no termo de S. Benedicto, rece-
bida do Coronel João Climaco da Silva
Carapeba. Escriptura particular passa-
da illegalmente ao inventariante Dr.
Regino.

Uma caza na Povoacão do Pacujá, re-
cebida do cidadão João Ricardo Lopes.
Escriptura particular passada illegal-
mente a Alberto Amaral.

Uma posse de terra no lugar Lagoa do
Barro, em S. Benedicto, recebida do
mesmo Lopes. Escriptura particular
passada illegalmente ao mesmo Alberto.

Uma posse de terra na Fazenda Ca-
tharina, no lugar Olho d'Água da Ara-
puca, em Piracuruca—Piauhy, recebi-
da do referido Coronel Carapeba. Es-
criptura particular passada illegalmen-
te ao mesmo Alberto.

100 Braças de terra no Sitio Santo
Amaro, em S. Benedicto, recebidas do
mesmo Coronel Carapeba. Escriptura
particular passada illegalmente ao mes-
mo Alberto.

Uma posse de terra na PazendaSalina,
no lugar Sitio, Itamaraty—Piauhy, re-
cebida do cidadão Marcolino Rodrigues
de Macedo.

Escriptura particular passada illegal.
mente ao mesmo Alberto.

¦ Uma posse de terra na mesma Fazen-
da, no lugar BomSuccesso, recebida do
mesmo.

Escriptura particular passada ao mes-
mo Alberto.

Um Sitio Cavallo sem Cabeça, ou Al-
to, em S. Benedicto, recebido do Major
JoelZeferino cPOliveira Freire. Eserip-
tura particular passada illegalmente ao
Dr. F. Amaral.

UmSitioMoitinga, em Ibiapina, rece-
bido do cidadão Francisco Martins Lei-
tao. Escriptura particular passada ille-
galmente ao mesmo Dr.

Duas partes no açude da Fazenda«Tanques» em Sobral, recebidas do ci-
dadão José Antônio d'Azevedo, passa-da illegalmente ao mesmo Dr.

Uma posse de terra nas Queimadas, em
S. Benedicto, recebida do Coronel Cara-
peba referido. Escriptura particular
passada illegalmente a José Amaral.

25 Braças de terras no Sitio Boa Vis-
ta, em S. Benedicto, recebidas do referi-
do Coronel Carapeba.

Escriptura particular passada a Hen-
rique Amaral.

27 Braças de terra no Sitio Bôa Vista
referido, recebidas do mencionado Co-
ronel Carapeba. Escriptura particular
passada illegalmente ao Dr. F. Amaral.

Um Sitio Curupaity,era Campo Gran-
de, recebido do Major Francisco Bezerra
de Menezes. Escriptura Publica passa-da aos herdeiros collectivamente, em
a qual está transcripto o mandado paracobrança ao Capitão Joaquim Gomes.
(2—4) A. BARRETTO.

"Mutualidaae Vitalícia"
-DOS-

Estados Unidos do Brazil
Oaisa de pensões

VITALÍCIAS
Peçam prospectos ao agente do Ipcl
(4—24) j. csrszne.,

ROUQUIDÃO ?-BROMIL
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imqíím wmii OOfil
De muitas formar, pb apresentam os

boftVi in entoa humanos o, a cada um nos
parece o mais giavo aquelle quo noc
coube < m 'sei le

t.ò hsídoiamo nos lelizos publhando o
atteiitadü de uma pessi a que, com toda
a justiça*; podia considerar sua sorte
uma das mais infelizes, pois, c deveras
horrrivel; --«TER FOME E NÃO PO
DEU COMER».

Sc bem quê as doouças de, Eátomn-
go írcjiim u.uito eoüitniiUsi, sendo mesmo j
raia
portan te
dr.

assoa quo nao
orgíio', ó bom

cucas o.,' est. mai

»i ffre dev:e im
i lembrar que as
assim c mo as dc

Figado e intestinos, tanto as graves co-
mo as que se julgam passageiras, devem
ser sempre atacadas com energia, pois
os resultados são sempro desgraçados,
quando não so dá a esfas doenças a iin"*
portancia qua merecem.

Anui transcrevemos o uttestadu de. sr.
J-.ii qiuin Moreira 1( eitr 'rad< a rua

»s==En; Minha filha com todos os svm-
A. SA-TJIDB

xdá.

Remédio efficsz pa.na
o a in com modos de

senhoras.

Opinião do illustre clinico
Dr. Valeriano Ramos.

Cor< nel Benedicto Sampaio, 4 (31 brado):
«Triste foi grnude parto da minha vida

e creio nunca tt r existido um ente quo
tauto si ffrosse: .TINHA FOME ES NÃO
PODIA COMER*, meu estômago autes
tão perfeito, ficou completamente ostra-
gado, de.pois que obugadq por minhas
occirpiíçòes ir.o alimentava irregulurmen
te, soisuro a; res ado o nunca ás mesmas
horas Como fazem todos, ao priueipio
não" dei impoitàücia a um mal quèjul-
gava. passageiro, hi je um purgante,
goianhã outro remédio, c. titinuii. para
meu mal, na iúe ma vida.

Bròvò as dares du cabeça, touteitras,
suores frios e enxaquecas finam frequen»
tes, soado necessário, muitas vozes, d ti-
xar o trabalho o recolher-me ú casa; tei-
mando em cuntiuuiWi fiquei com o cs-
tomago omtal estado que, meamo os ali-
meuxos líquidos íó tomados cm muito pe-
queua quantidade, podia supportar, e

para maior Boffrimeutu não tiuha, como
é habituál!nos duentos do estômago, las-
tio; ao coutrftiio, tinha muito appetitó,
padeceudo como um cotidemnado ao su;.~

pliciodo: ter fome e não poder Coiuei',
h aitfda a {iiíhio dc ventre veiu fazer
companhia a meus padecimentüs de es-
tomado

Nesta triste vida, preferindo e pediu-
d-! íí morte, foi quo tive a occasião e a
lelicidado da achar 113 Pílulas Áutidyí-
popticas do dr, Ü, Heinzelmarin, bal: a -

mo tuavisador da vida de um dosospe
rado-, remédio protéetor de uma familia
quo impotente aisiotia á ruina de seu
chefe,

Hoje, curado, livro o feliz, venho iu
condicionalmente chVecer a única cou-
sa que posso, além da minha gratidão
sem limites; esta attestade, para que
juuteis aos milhares quo proclamam e
agradecem a felicidade o a vida recobra'
das ei.111 as Pílulas Autidy.-peptieas do
Dr. Oscar Heinzelmaun.

¦28 de dezembro de 1909.

JOAQUIM MOREIRA FEITOSA.»

(/f) As pessoas quo su-
IjÜFWem tCr: ffrerà tio prisáode

ventre,jnrtigeslões,.pi.lpitações, doros uo (.-o-
ração, mollesíij desânimo, fustio, tristeza, "do-

res de cabeça, nevraljfias, enxaquecas,coli-
cas, liemorrhüidôa, do.ençasgíaves du esto-
mago, Hgndo, rins, intestinos, escrojulas, co-
res pnllidás;; pessoas íracns. nervosas, sem
vontade própria; irregularidade ria mímstrua"-
çào,'corrinientos.flores brancas, fastioe mui-
tas outras moléstias conseqüentes destas, se
rào rnoicalmente curadas, e em pouco, tom-
po,eonias PÍLULAS ANTIDYSPEITICAS do
DU. OSCAR HKlNZKLU.uNN.

ITí-u.., alDai^rio assigaa-
d o, JJoutor em xxxedi-
oina pelas IPao-u.lcl.a-
des do ido e de Paris,
onde Qs:ei'ci a clinioa
daranta muitoa an-

! nos, doolaro cj_u.e aá.xx-
da não encontrei ma-

: dioamento tão edEEioâz
para as mo! esticas -u-te-
rinas, prinoipa; ;rr.terL-
te para as irregular!-
dadea raeastcuaes, 00-
xrxo j&. 8a-u.de da M.-ix-
lh.er. —JDr. Valeriano
Humos.-aio, 1S-O-10O9. II!

c\ ísnútlü da tlu{!h©r, por
sua acção cstíusmianté e to-
iiica s«i»ro o titer<>1, 00 re

II médio pm''oxic&lloriciu pa
ra os lõeomüioílôs das se
n|ioras, laea eo.iao: síus

picMisòes, klloreiâ.-büaaeaí?, i»e-
iaorn'l2aiji<is, <'OÜí.*;íh iitèri-
nas, dores r3ieujaaliiea.<s «Ja
cdu.de critica, irret]alarida-
des meiisfcruaes. Laborato-
rio Dauüt& Laijuniiia --IUo
de Janeiro. (—— 4)

ptpmas de tuberculose: Tos-
ses, suores nociurnos, flores
brancas, inappetcncia, ner-
voso em extremo, ficou eu-
rada e forte em pouco tem-
po.

Eu GabriiXiíi C. de Meirelles, viuva,
moradora á rua Coronel Aguinr, 18, de-
claro que minha iillm Dolorea O, do Mei-
relles, edade 18 anuos, desde creança
foi fraca e delicadi', senipre tazoiidü uso
de remédios para tortiílécir-sò.; aos 16
annos, época em que lei incominodada,
aggravíHi-se o seu eítado, ficando muito
mafíra e triste, aborrecendo a comida,
tòssiudp,bastante dc manha, suando mui«
to duiitntt) á noite, nào dormindo qua-
si devido a eíitar extromamente nervo-
sa, chorava sem motivo, tinha rne.do de
tudo, emlim uma creatnva doente e iu-
feliz.

Depojs do muito3 remédios comecei a
, dar-lhe o 10 J0L1M0 DE ORÍi, por in-

J dieaçào do Ulmo. Snr. Américo Mattos
Portella, e posso hoje faz.ir publico, que
em monas de '2 uiosseá. minha filha es
tava livro dos incummodnò que lhe ator»
mentãvam o continuando n u-ur o IO
DOLINO DE ORH.por mais algum tom-
po, acha-se perfeitamente bôa, alegro,
engordou bastante o uuiicu mais quei
xou-so do seus incommoc os nervosos.

Sh As verdadeij. - *./ As verciaaei.léervueao uni /.a.s i-ilulas
ANTlb.YSPEPTlÒAS do DU. OSCAR HEIN-
ZIÍ.LMANN têm os vidros embrulhados ora
«Rótulos Bucarnadòs';» sobro o eRotulo» vae
impressa a «Marca Registrada», composta do
«Três Qobras Entrelaçadas> formando o mo-
nograftimu—O. II.

To ts.PILULAS ANTIDYBFEPTICASdo
DR. 030AR-HEINZELSIANN, quo não i>pre
gentarhm bstes siguaes, devem ser recusadas
como falsilicadas,

Vende-se em todas as pli.armaci.as
e drogarias.

Agente cm SOBRAL
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
|1K> OU J.WUIHO

,;üüMLiDâD;; UIWMI
PECÚLIO 490.

Por esta secretaria avisa-se a quem
interessar possa que se acha recolhido
á Thesouraria desta sociedade o pecúlio
•19", destinado ao pagamento do beue-
(iciario ou beneficiários do (alíeçido sócio
Ohriípim Jo^é do Nascimoiito,chamando'
so paia qiíeni do direito sua atteuçáo
pata o disposto nus an'". 10 ti 11 dos
Estatutos.

PECÚLIO 50o.
Avi.-ü aos Snrs; seios que se vae pro-

ceder á arrecadação dos contribuições
para pngameuto do pecúlio 50°, por fai-
lecimoto da' sócia D, Maria Luisa Bar-
bosa du Sáboyfl, oceorrido na Fortaleza
a 31 do mez findo.

O praio para o pagamento é de 15
dias a contar da data do jornal em que
for publicado este aviso, incorrendo na
pena de eliminação o sócio que não 3a-
tisfiser sua contribuição noalludido pra-
so, art. 43 dos Estatutos.

Camocim, 15 dc Agosto de 1911.
O Secretario

Theophilo R. de. Sousa,

AVISOS
Manoel dc Sousa Itfello declara ao pu-

blicoeaoconinicr^ioque,d'oraein diau-
te, assignar-se-ã MANOEL MARINHO.

It>u;, Mina, 16 do Agosto dc 1911.
(1—2) Manoel Marinho.

José de Sousa Marinho eommuriica ao
publico eao cominercio que resolveu as-
sigiiãr-se tao somente JOSÉ MARI-
NHO.

Ipu', Alto do Quatokze, lüde^os-
\ío dc 1911.

(1—3) José Marinho,
t-ty.

o: fuma ri as finas, fazendas modernas

As possuas traças, os doentes do peito, do
oscrotulns, os anêmicos, oa cot\val83cento3,
as crianças om gei'al;"80bre tudo as crianças
anêmicas, pulliòai-'., nieliUicao, devem faabr
uso do lodolirto do Ürli,pant recobrar iisaade,
desenvolver u tortilicar o organismo Logo nos
primeiros dias sentirão os effeitos deste po-
deroso remédio, muito superior ao Óleo do
Fígado do Bacalhau, sem ter os hiconverii.»
entes do mesmo, cujo uso em nosso clima pro-
judie o ao estornado. Além de poderoso reme-
dio, o Iodolino de Orh, approvado pela Jurí-
ta do Hyffibiie, è um grande alimento, sus
tentando as forças dos doentes, íortalecendo-o>.
rapidamente, O Iodolino é empregado para o
Lymphatismo, Uachitismo, Anemia escrotus
osa, Escrotulas, Tuberculose, Diarrhóas in-
ecciosus, AffecçOes pulmonares, etc
Vende-sií cai toíhss as Bi'otja-

rias e 5*Iiannaeias
Cada garrafa 5^iSOO
Agente eni SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA G03IES & Cia.
MO tt"ú JAMGIKO.

Moça doente dos pulmões
Flores fmiúas, — 'í'esse,

os<:ai'a'os tie sanyue,
sisj»prcssãe das i'e-
«{j*as.

Illmos. Srs.
Vonbò certificar-llios e repetir-lhes

que minha ülba efíectivuinentc exami-
nada por vários médicos, foi declarada
tuberculosa, atacuda dos dois pulmões;
sua duop.ça.pòde dizjr se, foi consoqueu-
cia do seu orgauisruo sempre fraco 9
doentio, tendo retardado muito neu crês-
cimento a ponto d^., quaado tiiiha 18
ftunos, apparentar 12, Soffreu sempre de
ilores brancas, tosse, constipaçõ.es, teve
pneumonia, sarampo e escarlatiuo, com
10 anüos, tendo sido essa ultima doou-
ça que mais lhe enfraqueceu, começando
desde eutào a tossir muito e alimentar-
se quasi nada, sobreveiu depois tosser
cüim escarros ao sangue o suppreaeao
completa das regra?.

Nada tendo conseguido om os trata»
mentosseguidos.resolvi eu mesmo empr.e"
gar o Remédio Vegetariano do Dr, Orh-
mann, o fui tào feliz que posso boje eu-
viàr lhes c in o coraçàb cboio do pra-
zer, este attòstado/certificaudb-liies iriais
que quando ahi estivo, apezar de con-
siderar minha filha eoraplç.tamente eu-
nula, mandei exáminál-a por-dois dos
principaes medicüs, qno doclhráram na-
da ter ella nos pulmõef, niostrando po-

do ter Boffiido do peito,
rriMs riciituzndfif; garantiu-

quo estava cila completa-

-?«"?-

guarda louça grande de cedro, mui»
to solido v. bem leito ;
Cama de ombuvana, cora tela de pa-
lhiuha;
piano pequeno de bôa harmonia, pre-
cizando do ligeira limpeza e afina-
ção;
mesa pequena:

1 cabido grande redondo, obra solida
e bôa— vendo (

1.-2J Antomò Pereira de Meneses

rem innicios
tendo cave:
do, porém,
mento boa, interrogaram-me. ambos so-
bra o tratamento seguido, ao quo lhes
respondi, chutando a doença de mitiba
fillia o affirmandj lhes que tinha usado
unicMmento o Remédio Vegetariano do
Dr. Orhmaun.que.deádü o começo, come-
çou a melhorai a. fazendo cessar a íc«
bre, as dores uo peito, fazendo ter voiv
tnde de comer, antes do dois mezes
upparecerain novamente as regras e cm
trez mezes o pouco ficou curada, forte e
do:,envolveuuiO mais do que era três
annos.

Aceeito.ffl pois c publiquem este pá-
nhor de agradecimento de dois velhos
quo, placas ao Remédio Vegetariano,
recuperaram a vida de uma filha que
julgavam perdida.
T". Cel Gabriel Martins de Martins,

Fazendeiro cm Savandy.
Yenie-30 em teias as Drogarias e

Pha rrn a oi a—Vidro 9§800:
Agente em SOBRAL .

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
RIO DE JANEIRO

+&.

UEUO especial da Quixeramobim,
cerca de 150 arrobas, vende

(1—2) Antônio Pereira pa Menezes.
»^<

hetes de familia, fazei vòsíos üllios

0 MELHOR DO MUNDO
Opinião dhun Delegado

de Hygiene
Reconheço ò "Ehxir de Nogueira SaD

sa, Caroba e Giuiyacò Ioduradó» forma-
Ia do pharmaceutico JuSo da Silva 3il-
veira, um medicamento do prompta ef
ficacia e corno urri dos melhores depu
rativos do sangue.

Cidade de Joaeeiro, (Estado da Bahia)
12 de Agosio de 1909.

Da, Eduardo Biutto.
(Firma reciuihecida)

Voudo-sc nas boas phr>raacias e dro»
ganas desta cidade, e nas do Fortaleza,

Casa Matriz-PELOTAS
Iriio Ghrra-CLde do Stj.1

CAIXA POSTAL 0(1.
Depósito Geral e Casa Filial

Rua Conselheiro Saraiva 11 e 1G
CAIXA POSTAL 148

RIO DE JANEIRO

CAZA
Vende-se metade de uma caza de 5

fpara homens e senhoras; calçados idem, porta* do frente, bôa construcção, situa-
idem, chapeos, bengalas o muitos ou- da em terreno solido e arej.do, na rua
tros artigos recet.tementè recebidos -ve- do Feijão, ii'nsta Cidade próximo a cha-
iam na «LOJA DA BAMDE1UA BEANu | cara do Sr. E. Esperidiào.
I
CA,» de Jcsé Paulo Mendes de Vas-

1 CONCELLOS.

Trata so com

(l—o) Antônio Pereira de Menezi-s.

usar o grande depurativo do sangue
«Elixir de Nogueira» do pharmaceuti-'
co-ebimico SILVEIRA

A 'WÍo^HilA''
Unioa no seu gênero premiada com
medalha de ouro no Io. Congresso

de Mutualiamó
25:200*000

Esta sociedade está distribuindo MEN-
SALMENTE aos seus sócios os seguiu-
tes pecúlios:
dois do I0:0'0'0?000 20:'000$'00Ó
dois de 2:Q.0OjÜO0O 4:000500.0
10 bonilicaçoes dc 120^00.0. . 1:200$0Ü()

2õ:20üS0JJÜ
Os sócios,mediante a contribuição de

õStlOO mensaes, entram em sorteios na
importância de mil e tantos contos de
ruis e si nao for sorteado recebo outra
vez todo dinheiro que tiver pago.

Nunca perde, portanto, o seu capital.
Ate" hoje foram feitos 26 sorteios teu-

do a UNIÃO MUTUA pago immediata-
mente os pecúlios.

Nao confundir a União Miitua
com outras congêneres que copiaram os
seus planos e dão pecúlios muitíssimo
menores.

Peçam informações ao Sr.
JOSÉ DA SU, VA MEDEIROS

Agente em SOBRAL (3—ÍO)
?«m

Notas Promissórias a 2$000 o
cento, vendem-se nesta Empresa.

t*
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AVISOS ESPEGIAES
MEDICO E PAUTEI RO

JDó oonsxxltas das 8 ó>s IO
ÍLOx*aiS da m-anlia n.»"PHARMACIA MARINHO"
CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Aoceita-os também

para os pox>.tos Bervidoe
pela Esticada de Ferro

e outros proxim os a
SOBEAL

».«.»
Dr. Ribeiro da Frota

MEDICO
Consultas: de 8 ás 10 da manhã na"P7L4 RMACIA RAN.GEL"

Chamados a qualquer hora -^
Acceita também chamados para 03

logarea servidos pela e3trada de ferro
3 para os proximo3 â esta cidade.

-*•?-

CIRURGIÃO DENTISTA
José Flutarcho R. Lima

tem o seu consultório cirúrgico den-
tario íi Bua da Aurora, onde 8e

acha habilitado a executar
todo trabalho concer-
nente a sua profissão.

Aos Snbbados:
Exclusivamente para os pobres,

Gratui tataente
Consulta das 8 rts 10 e de 11 1/2 às 4

SOBBAL
+•+

Manoel Cunha
DENTISTA

Com longa pratica nos gabinetes doa
mai3 abalisados dentistas do Ceará,

Rio Grande do Norte e Parahy-
ba, offerece os seus aerviçoB

ao publico desta cidade.
Rua Conselheiro José Juuto

SOBBAL,
++*

CLJXIÜA-ODONTOLOGICA
DO

Cirurgião Dentista
AüRELIANO R, DE LOYOLA
Das S horas ás 11 da manhã

e de 1 ás 5 da tarde
Kua Coronel José Saboya

SOBRAi_-CEARA'

DENTISTA
José Pedro Soares Sobrinho
tem aberto seu gabinete dentário

a rua da Aurora onde poderáser proourado das
7 Üs 10 da manha e das 12 ás 4 da tarde.

Mh»

Hotel do Norte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente installado num
prédio espaçoso e confor-

tavel, situado num
dos mais aprasi-

veis bairros desta cidade.
ASSEIO, CONFORTO,

COMMODIDADB.
Preços Módicos
Ceará—SOBRAL

LLOYD BRÂZ1LEIR0
Seaviço especial de cai^a viva

Ijirxlxa do isroTte"Mantiqueira"
Para o Pará o 

"vi uáos carregará ne* ¦
te porto uo dia 2<> do corrente raoz.

Recebo toda eípciie da carga e pas*lageiros.
Tracta-«a com

Ob agentes :
(2—2) Albuquerque & Cia

Catnocira, 10 Agosto 1911.
MM

Attencão!
i

Recommendamos aos nossos distinetos consumidores
as nossas marcas de charutos.

JLÍiZf

JS Fama9

COMBfMS,

Lavradores

Sotiía,

Sabidos,

e Queííos.
São excedentes—fumai-os!

STE2STIDER; &c CIA.

«¦¦¦HaM___MH___M__a_____H_aM__a__i

Cura qualquer tosse.
????

Mais de 400 médicos
attestam a sua

efficacia
????

Notável opinião do illustre
Director da Faculdade de

Medicina da Bahia.

-A.tt.esto ÇLiae tenlio
emipx-eg.&cl.o o "Baromil
<3los Sxlx?b. Daudt & La-
gru.ri.llla, nos oasos de
bronoh.ite, e outras
moléstias do appare-
lixo respiratório, o"b-
teixdo eempre borare
sixltado.

Bahia, 1. de Março da 1911.
Di*. -A.-u.g-u.sto Vian-

na, direotor da Facul-
dade de rfcíedioixxa da
Bania.

O Professor
—IDE}—

MUSICA
Raymundo Donizetti Gondim
avisa ao respeitável publico sobra-
lense que, além de uma longa pra-

tica de ensino de Fiaixo, v±-
oIíxlo e outros instrumen-

tos, já tem habilitado
discípulos para continuar com oa seus

estudos de musica nas grandes
capitães do paiz, como sejam:
Man.áos, Pará, Por-

taieza, <te. Ae.
Concerta e afina PIANO e ou-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para os
seus discípulos.

•A-ttende ohamados paraos pontos servidos pela
E. F. de Sobral
Sobral—Ceará

——**.

Caroço 
de algodão novo e limpo a 50

róii o kiio-ven Je em Santa Chu«.
José Theodoro Soares.

-+•+-

O Bromil é um xarope ei-
ficai para curar bronchites,
coqueluche, asthma, rouqui-
dão e qualquer tosse. Reúne
em si propriedades calman-
tes, antisepticas e expecto-
rantes: allivia a tosse, de-
sentope o peito e faz expél-
lir o catarrho, produzindo
assim a cura immediata.—
Laboratório Dandt & lagu-
nilla.—llio dè Janeiro

"VITALÍCIA PERNAMBUCANA"
Sociedade Mutua de Pensões

Vitalícias
A única uo Brazil que dá pensoe»

1'OU MOBTE DO MUTUA BIO.
Agente no Ipú

(5 -12) José Osicaldo de Araújo.
MM

| A. Bailde da aUTiUxer —Para
' hemorrhagias.

= 11

' MASSA DE MIIHO
•o„ vende-se na i
Cjues—a240 x»éis o
&arqo da Matriz n, fo

33.0 v-os vende-ae n.a oasa
A. Marques—a 240 x»éis o leilo

TV"» «LOJA DA B ANDE IRA BRAN-¦*-" GA»,—casa de primeira ordem—
encontram-se todos os artigos indispen-
suveis para uso doméstico,—em lou-
tça, ferro, alumínio e agah—tudo quan-do ha de necessário e útil numa casa
de familia—desde a sala de visita até
íi alcôva, da sala de jantar & cosinha e
desta ao banheiro, com escala pela dei-
pensa e jardim.

~- MM

; ^ami para casal, lavatorios, mi-
| ^chinas de costura, e próprias

para estinguir formigueiros, pro-curem na "loja da Bandeira
Branca," de José Paulo Mendes.
DE VASCONCELLOS.

~*««

Comprem 
machinas «Singer», que «ao

as luelhutes; vende-se a prestações
semauaes o\x mensaei. A dinheiro 207*
d* dopconto. (10-12)

A Chronica de um déspota
Pelo Dr. P^rota Pessoa
Um volume brochado

4$000
Vende-se nesta Empreza.

.£

Cí

VAPORES
DE

LUDVIG LORENTZEN"Caralheús"
(em construcção)"CA^OCIiM!"

"IZFÍT"
"RIO

Estes vapores mantêm as
seguinter* iinhaB:

De CAMOCIM ao PARA'
(direota)

De PERNAMBUCO a MANAOS,
fazendo duas viagens por moz, com

escalas pelos portos de
CEARA, CAMOCIM e PARA

Recebem toda espécie de car-
ga viva e morta e passageiros.

Agentes em Camocim :

Nicoláo & Carneiro.

Caroço 
de algodão novo e limpo a 50

réis o kilo-veude em Santa Crübj
José Theodoro Soares.

Ferro 
em barra e vergas—roli-

ço, quadrado e chato.—de to-
das as dimensões e diâmetros—
na "loja da Bandeira Branca."

*«4

rame farpado especial em roloi gran-des - vendem, Frota & Genül.
»•? ... -

Cnroço 
de algodão novo h limpo a 60

riis o kiio—vende em Santa Cbüb,
José Theodoro Soares.

A

Um cento de ''Notaspromir
¦oriftB" nitidamente Impressas «m
papal espeoial—2=0001

Nesta Ehpksza.
??*

-A. Baüde da M-ixllxer —Para
incommodos uterinos.

hotêPrúrho
EJacoelleiites oommodoi.

Local arejado e no centro da cidade
Mesa bem preparada e acceiadúaim*

Preços módicos
bond a pobta

—Rua- Coronel Joaquim Êibbibo —

Taxos 
de cobre em ternos e avnlioi pi-ra o fabrico de rapaduras—e outroí do

diversos tamanhos, em agath, cobre e
ferro esmaltado para doces caseiros—
vejam o sortimènto da fLOJA DA BAN»
DEIRA BKANCA.»

Theatro S. João
HOJE, 19 de Agosgo, HOJE I
GRANDIOSO FESTIVAL

em beneficio do Actor
J". VIA.1T1TA

com o seguinte variadissimo
PROGRAMMA :

00 PARÁ... A SOBRAL
CASAMENTO DE SORTE

AS VQLfAS QUE 0 MONDO Di
ornado de muitos números de

musica & & & &.
O beneíicindo dedica o seu

festival á illustrada piatéa so-
bralense, ayradcecndo desde
jà o acolhimento que conta
merecer deste bom e gene-roso povo.
TOIDOS AO

THEATBO
HOJE. 19 de Agosto, HOJEl

1
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COM ESTE TITULO
vmtg m

© M M M
ACABA DE ABIEÒIIR. UJVHA
T
____W.-J _A_ _b"°_f™O"V

. _4' _?.£_-_ _90 MENINO DEUS ói,
¥rmw^ma é® Mkmmimms

corn valioso sortimanto de fazendas, chapéos
. enfeites, todo recebido agora

mesmo 8 disposto a manter
seu antigo costume de vender muito

barato e servir bem a todos.
FAZ PREÇOS SEM COMPETÊNCIA,

e pede a todos- e especialmente ásna
honrada freguesia, o .bondoso

obséquio cie visitarem sua
LOJA NOVA, sob garantia ele serem bem servidos,

Tem artigos especiaes para senhoras
RUA DO MENINO DEUS 61-Travessa do Alcântara.

NÃO SE TOMA NOTA.

"^*"""1  "irTilimi-fwiwiMi-ilMM i'iiii»;ú.-"_T

*»

__mtj_Píí í^ll Pfifli \w% o
'-Co/íi í/ü Cáaíeira"

Jm Sena Ao i Çatita SS J.
5-SS tJ tX__3 Jt^.JÍ2L- JLs

A PM fli <r*íri i-ri >*>

T
i %, l 1 1 v I i ^ v*. IU, U fli,/

sj 4-

w
J_m n IL.Hí-Mr ae uarvaino

MEMBRO DA SOCIEDADE DE MEDICINA DE PERNAMBUCO
AUXIUADQR INFALLIVEL VAS DIGESTÕES

As Gottas íàstomachaes fazem desapparecér os einpachamentosem menos de 20 minutos: curam as Zmliyes.ões, i.yspepsiás, Embaraç.o gasúied. A»ia, Gastí-ite» En.eiite, Gastt<o-enterite
infantil, Enxaqueca, Arrolos, Dinri-hoa e todas as moléstiasoceasionadas pelas perturbações das digestões

Hsstabeleoem o appebite a-iaa.x_.c_o são usadasantas cias refeições

.OS*í _>' is

•DROGARIA GUIMARÃES
SOBRA JL. =G_E5A:K_Á.

1 Eif*f__ «3 _g ra if-

FERRAGENS, TINTAS, LOUÇA.
¦_ A

*j -js
W

SS? p-r-JH

a» a

#4

Exclusíyaments a dinheiro¦ VIANNA é^pÍA
¦33 Â Rua Senador Paula 33 A

g bosess^

1

ni) Mitofl H H—«T _*.--_r ta fiJJii. Itll
PARA O ES GO

• ---

IDO

. Jll/li
TGÍVM

Duas depois de cada eo
Conservam a saúde,

Prolongam a riãi
Peçam um frasco amostra grátis

} Dr. Richards Dyspepsia Tablet Ãssociation

nula,
I

| BOX 226iw «BJt-ftzíítóRSS! _7ü^-2i___ ;• _____S"ffiSS_SgSi_^^_5_íS£-í..;

NEW YORK, U. S. A. g
-u_S'_-W.:_f<_^

-MÉDIOS PMA ANIMAES!
r,na(r».r»fK.x,'Tíw^ai»a»at^»cn<ii-_-tv?H ^

Linimeiito Victoria
PARA CAYALLOS E OUTROS ANIMAES DOMÉSTICOS

Substitue o FERRO EM ER. ...
ções dolorosas

Oura certa de :
IMAl-QUEIRaS,

KSPAIÍAVÕES, _-P,E_Tl|_S,
RJÜtüJWIKTIS-wlOS, FRA-QUE-.
«Jl OAS PERNAS, TCRGE-

BORAS, TK*VIDÕES FORÇA-
OOS, PARAIiYSIAS, E3PA-*

DUAS DORIDAS, EfiTORSES

•+*>&K<*H~

ASA e todas as frio-

_#r?mg ¦%*
W

HIPPOPHILLO
Precioso pó contra

CATARRO, RON QUEIRAS

__í* l/***tÀ? l\T'*''VJ^a A vt ^f 
™

\**$*wwm i

W0S ,siÊk— «411^,
TOSSES, CANSAÇO PULMONAR ' A'A v^M mMCGRRIMENTO NASAL, E*TC, |g lll IP
PARA BURROS E CAVALLOS 0 W «

v-v/ IvW T#
*vv.>a> -•*. --A .1.:/ á#.'*=á W"^^' ^**%.\mWo**, M .-.«..-».

DEPOSITÁRIOS GERAES:

A ,'A #

AAA,*$.f ;y.'AA5. A"-V''A»ví."-'-
iít*-**."

¦SÍíAl/O tSa'ft.'!T^ri*_5 í. i c íl i_»»'_íf .,•;.'",«.-..'•"?.. -;...;; \j,

i*'1- í/'J?WÍ- *

r> '\

W S.AA M/.F)Aííl7f/ !v. n* -vt-: t a *30-h-j.A mAlipíjÁ. üa 0ÜEa4-# f '• « tia, A, V.A**,
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SOBRAL CEARÁ

O PRIMEIRO BARÁTEIRO
PRAÇA IDO MERCADO 2sT. 8 Z

Neste importante estabelecimento, que se acha montado de maneira a poder satisfazer o melhor possível ao
seus bondosos e amáveis freguezes, se encontram chegadinhos agora mesmo da praça, escolhidos

cuidadosamente pelo seu proprietário, Artigos Modernos vendidos a

PM£ÇOS SEM €OM&EWEMCJJI

Grande especia &

O mais completo sortimento em Artigos para Senhoras

W. Weeidos da mais alía phanÉama
mm, mm, gretones, chitas, cambraias, cassas

-E TUDO QUE SE PODE DESEJAR NO GÊNERO-

RENDAS, BORDADOS, TORÇAES, GREGAS, GALÕES, BOTÕES DE MADREPEROLAS, PHANTASIADOS
Emfim todos os pertences para confecções

Perfumarias cios mais altos fabricantes.—MParêadi&mimo
rhg

Casimiras. alpacas, casinetas, brins de Unho e algodão, chapeos, gravatas,
Gollarinhos, IPunhos, Camisas etc. etc. etc.

Grande stock de Calçados a preços sem competência
ETineza visitarem á grande exposição de Chapeos Inglezes e

Nacionaes, de palha, feltro e lã, dos mais modernos formatos.

Dos competentes correspondentes de Fortaleza, Recife e Rio recebe constantemente as
ultimas novidades em Artigos de moda e phantasia

Variado Sortimento de Jtrligae para Creança.
Grande Variedade em miudezas, como sejam —Pulceiras, Medalhas, Correntes, Redomas, Alfinetes para Collarinhos

e Gravatas, Anneis, Grampos para Chapéu, Cabello, etc. etc. etc.

JLindlssimas gmn»MÍçê@& de p@mies para

O proprietário terá sempre em vista a sua divisa—Ganhar pouco para render muito,


